
Anexo sobre 
Riscos Climáticos  

Guia Geral de Análise Socioeconômica 
de custo-benefício de Projetos de 

Investimento em Infraestrutura



Mudança do clima e 
Infraestrutura

• Elevação do nível do mar, alterações nas 
médias de temperaturas e precipitação e 
outros fatores climáticos afetam 
infraestruturas e serviços associados

• Eventos extremos - tempestades, inundações 
e secas severas - têm aumentado de 
frequência e intensidade, representando 
possíveis interrupções e perdas diretas e 
indiretas associadas à operação dos ativos

• Os efeitos já se manifestam em termos 
econômicos

• Necessidade de abordagens robustas de 
identificação e gerenciamento de riscos, 
tanto no nível do projeto quanto do portfólio

• A infraestrutura está no nexo da adaptação à 
mudança do clima e da mitigação das 
emissões de gases de efeito estufa

• Avaliação socioeconômica é sensível aos 
efeitos climáticos:

o Redução da vida útil, aumento de Opex, 
Capex adicional, perda de renda do ativo, 
aumento de danos

o Alteração nas demandas de bens e 
serviços associados

o Promoção de climate resilient
development pathways, aproveitando 
oportunidades “ganha-ganha” de reduzir 
emissões, aumentar benefícios sociais e 
reduzir desigualdades



Incorporação dos 
riscos climáticos

Elaboração do Anexo

Revisão bibliográfica de métodos, fontes 
de dados e informações, enfocando as 
avaliações socioeconômicas de custo-
benefício com incorporação do risco 
climático são recentes (work in progress)

• The World Bank Group (2021)

• UK Department for Environment, Food and
Rural Affairs (2020)

• New Zealand Government (2020)

• iisd (2014), Infrastructure Australia (2018) 

• The Asian Development Bank - ADB (2015)

• USAID (2013)

• AECOM/Australian Government (2012)

• OCDE (2011)
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Etapa 1.a – Quais são as principais ameaças
climáticas no contexto do projeto?

Etapa 1.b – As ameaças afetam variáveis-chave do projeto 
(demanda, oferta etc.)? As ameaças podem se traduzir em 
impactos, alterando o cenário base? 
‒Os cenários alternativos estão expostos às ameaças e 
impactos potenciais? 
‒Os impactos potenciais afetam as variáveis de 
performance ou os custos de implantação do projeto? 

Lista de ameaças e 

como impactam os 

cenários base / 
alternativos

FIM

Etapa 1.c – Qual a magnitude do impacto potencial para o 
cenário base e alternativos? 
‒O impacto potencial é relevante, precisa ser analisado e 
considerado?

Classificação 

preliminar do 

risco (Matriz 
de Risco)

Qual a 

magnitude 

potencial 
do risco?

FIM

Etapa 2.a – Quais cenários climáticos devo
utilizar na análise?

ALTA/ INACEITÁVEL

Etapa 2.b – Como as estimativas de demandas
e ofertas do cenário base são alterados ao longo do 
tempo em decorrência das mudanças no clima?

Etapa 2.c – Como as estimativas de custos (Capex,
Opex) do projeto são alterados ao longo do tempo?

Etapa 2.d – Como as estimativas de benefícios do
projeto são alterados ao longo do tempo?

Etapa 2.e – Como as estimativas de externalidades
do projeto são alterados ao longo do tempo?

Etapa 3.a - Quão sensíveis são os indicadores do projeto às 
alterações em cenários de clima? | Quais variáveis são 
críticas em relação a riscos climáticos? | Quão robusto é o 
projeto frente aos cenários de clima futuro?

Etapa 3.b - É necessário propor e avaliar uma nova 
alternativa de projeto, considerando os elementos de 
vulnerabilidade revelados?

SIM

BAIXA/

MODERADA

É possível quantificar os 

efeitos na demanda e 

oferta do cenário base?

NÃO

Análise de sensibilidade específica para
consideração do risco climático que não pôde ser 

incorporado nos resultados da ACB (inclusive análise para 
variáveis-chave nos canais de impacto e valores de inflexão)

Identificação das principais 

vulnerabilidades do projeto

Retomar o 
processo de 
definição de 
alternativas

Incorporar na ACB
SIM

INÍCIO

Quadro de ligações 

Impactos X Setores

Referências na 

Seção 6 do Anexo É possível quantificar 

cenários climáticos para as 

variáveis de interesse?

NÃO

Existem

ameaças

climáticas?

NÃO

Referências e 

planejamento 

setorial

SIM

É possível quantificar os 

efeitos nos custos (Capex, 

Opex) do projeto?

NÃO

Incorporar na ACB
SIM

Normas de 

engenharia / Ref. 

setoriais

É possível quantificar os 

efeitos nos benefícios do 

projeto?

NÃO

Incorporar na ACB
SIM

Ref. acadêmicas /

Ref. setoriais / 

Políticas públicas

É possível quantificar os 

efeitos nas externalidades 

do projeto?

NÃO

Incorporar na ACB
SIM

Ref. acadêmicas /

Ref. setoriais / 

Políticas públicas

Efeitos do clima foram 

incorporados nos 

parâmetros da ACB?

NÃO

SIM

Teste de estresse / 

Análise probab.

de Monte Carlo

Alternativa preferida é 

resiliente aos cenários 

climáticos?

Recomendações de 

aprofundamentos para 

próximas fases de avaliação

NÃO

SIM

FIM



Etapa 1- Triagem do risco climático: o 
projeto e seu contexto estão 
potencialmente sob risco climático?
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Etapa 1.a – Quais são as principais ameaças
climáticas no contexto do projeto?

Etapa 1.b – As ameaças afetam variáveis-chave do projeto 
(demanda, oferta etc.)? As ameaças podem se traduzir em 
impactos, alterando o cenário base? 
‒Os cenários alternativos estão expostos às ameaças e 
impactos potenciais? 
‒Os impactos potenciais afetam as variáveis de 
performance ou os custos de implantação do projeto? 

Lista de ameaças e 
como impactam os 

cenários base / 
alternativos

FIM

Etapa 1.c – Qual a magnitude do impacto potencial para o 
cenário base e alternativos? 
‒O impacto potencial é relevante, precisa ser analisado e 
considerado?

Classificação 
preliminar do 
risco (Matriz 

de Risco)

Qual a 
magnitude 
potencial 
do risco?

FIM

ALTA/ INACEITÁVEL

SIM

BAIXA/
MODERADA

INÍCIO

Quadro de ligações 
Impactos X Setores Existem

ameaças
climáticas?

NÃO



Etapa 2- Avaliação e análise do risco 
climático: como as ameaças climáticas 
afetam a performance do meu projeto?
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Etapa 2.a – Quais cenários climáticos devo
utilizar na análise?

ALTA/ INACEITÁVEL

Etapa 2.b – Como as estimativas de demandas
e ofertas do cenário base são alterados ao longo do 
tempo em decorrência das mudanças no clima?

Etapa 2.c – Como as estimativas de custos (Capex,
Opex) do projeto são alterados ao longo do tempo?

Etapa 2.d – Como as estimativas de benefícios do
projeto são alterados ao longo do tempo?

Etapa 2.e – Como as estimativas de externalidades
do projeto são alterados ao longo do tempo?

É possível quantificar os 
efeitos na demanda e 

oferta do cenário base?

NÃO

Incorporar na ACB
SIM

Referências na 
Seção 6 do Anexo É possível quantificar 

cenários climáticos para as 
variáveis de interesse?

NÃO

Referências e 
planejamento 

setorial

SIM

É possível quantificar os 
efeitos nos custos (Capex, 

Opex) do projeto?

NÃO

Incorporar na ACB
SIM

Normas de 
engenharia / Ref. 

setoriais

É possível quantificar os 
efeitos nos benefícios do 

projeto?

NÃO

Incorporar na ACB
SIM

Ref. acadêmicas /
Ref. setoriais / 

Políticas públicas

É possível quantificar os 
efeitos nas externalidades 

do projeto?

NÃO

Incorporar na ACB
SIM

Ref. acadêmicas /
Ref. setoriais / 

Políticas públicas



Etapa 2- Avaliação e análise do risco 
climático: como as ameaças climáticas 
afetam a performance do meu projeto?

Etapa 2.a – Quais cenários climáticos devo
utilizar na análise?

ALTA/ INACEITÁVEL

Referências na 
Seção 6 do Anexo É possível quantificar 

cenários climáticos para as 
variáveis de interesse?

NÃO



Fontes de Dados e Informações Climáticas



Etapa 3- Tomada de decisão 
considerando a componente climática
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Etapa 3.a - Quão sensíveis são os indicadores do projeto às 
alterações em cenários de clima? | Quais variáveis são 
críticas em relação a riscos climáticos? | Quão robusto é o 
projeto frente aos cenários de clima futuro?

Etapa 3.b - É necessário propor e avaliar uma nova 
alternativa de projeto, considerando os elementos de 
vulnerabilidade revelados?

Análise de sensibilidade específica para
consideração do risco climático que não pôde ser 

incorporado nos resultados da ACB (inclusive análise para 
variáveis-chave nos canais de impacto e valores de inflexão)

Identificação das principais 
vulnerabilidades do projeto

Retomar o 
processo de 
definição de 
alternativas

Efeitos do clima foram 
incorporados nos 

parâmetros da ACB?

NÃO

SIM

Teste de estresse / 
Análise probab.
de Monte Carlo

Alternativa preferida é 
resiliente aos cenários 

climáticos?

Recomendações de 
aprofundamentos para 

próximas fases de avaliação

NÃO

SIM

FIM
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